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 Todos os documentos pessoais
� Um relatório do médico assistente informando da situa-

ção do trabalhador, se for possível. Se não, levar o último 
atestado médico e pedir ao médico (consultório) uma có-
pia do prontuário médico 
� Exames e laudos de exames (quando for o caso). Se hou-

ver tempo antes da perícia, procure atualizar seus exames
� Relatórios de terapia (psicólogos) e fisioterapia, quando 

for o caso
 Receitas de remédios
� Tudo que comprove que ainda tem a incapacidade ou in-

validez e que continua o tratamento durante os anos em 
que está afastado

Em caso de dúvida, os bancários podem contatar a Secreta-
ria de Saúde do Sindicato (3188-5200).

Governo promove novo 
“pente-fino” para revisão de 
benefícios previdenciários 
em mais uma “reforma” que 
retira direitos; INSS espera 
“economizar” R$ 9,9 bilhões

Novamente os trabalhadores estão na 
mira do governo. O Instituto Na-
cional de Seguridade Social (INSS) 

começou a convocar, em março, mais 520 mil 
beneficiários do auxílio-doença e da aposenta-
doria por invalidez para realizar perícia médica. 
As convocações fazem parte de uma nova eta-
pa do Programa de Revisão de Benefícios por 
Incapacidade (PRBI), o chamado “pente-fi-
no” do INSS, que segue até o fim do ano.

“Esse governo, golpista e ilegítimo, dá 
continuidade à retirada de direitos, promo-
vendo mais uma etapa dessa reforma que não 
foi votada nem aprovada, com corte de benefí-
cios somente do lado dos mais necessitados. En-
quanto privilegia alguns poucos perdoando dívidas 
milionárias de grandes bancos como Itaú e Santander, 
e libera bilhões em emendas parlamentares  para anga-
riar apoio no Congresso, Temer parte para cima de uma 
das parcelas mais vulneráveis da população brasileira: os 
aposentados por invalidez”, critica o secretário de Saúde 
do Sindicato, Carlos Damarindo. “Esse governo e seus 
apoiadores não têm compromisso com o povo. Os ban-
cos adoecem seus empregados, verdadeiras fábricas de 
gente doente, e não há qualquer política de penalização.”

O dirigente alerta: “Ainda assim, quem for convocado, 
deve marcar a perícia e comparecer levando toda a do-
cumentação necessária (veja no quadro), para não correr 
o risco de perder o benefício”.

“Você deve ir à perícia, se você não for o benefício vai 
ser cancelado. Se você tiver a data procure seu médico 

particular e atualize seus exames para que você possa ir à perícia 
municiado de documentos que comprovem que você ainda está 
incapaz. Se você for à perícia e seu benefício for indeferido há 
possibilidade de fazer um recurso”, reforça Sara Quental, advo-
gada especializada em Direito Previdenciário da Crivelli Asso-
ciados, que presta assessoria jurídica para o Sindicato.

Convocação – De acordo com o Ministério do Desenvolvi-
mento Social (MDS), para essa etapa, foram chamados os be-
neficiários de auxílio-doença que estão há mais de dois anos 

sem passar por uma perícia médica e os aposentados por 
invalidez com menos de 60 anos. A convocação foi feita 

por carta.

Agendamento – Quem recebeu a carta de 
convocação tem cinco dias úteis para agendar 
a perícia pelo número 135. O beneficiário 
que não fizer isso ou não comparecer na data 
agendada terá o benefício suspenso.

Balanço – Desde que começou, em 2016, 
o pente-fino de Temer realizou 252.494 pe-
rícias, com 201.674 benefícios cancelados. 

A ausência de convocados levou ao cancela-
mento de outros 26.701 benefícios. Foram R$ 

5,8 bilhões cortados. A expectativa do INSS é de 
que mais R$ 9,9 bilhões serão retirados do paga-

mento desses benefícios em 2018, totalizando cerca 
de R$ 15,7 bilhões ao longo do programa. 

Após agendar a perícia, 
o segurado deve levar

 aposentados
POR INVALIDEZ
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Sob o tema Povos, Territórios e Movimentos em Resistên-
cia, o Fórum Social Mundial será um evento contra os 
retrocessos e os ataques à democracia no Brasil. Criado 
em 2001, em Porto Alegre, o FSM 2018 será realizado 
entre os dias 13 e 17, em Salvador (BA). Acompanhe 
pelo spbancarios.com.br e redebrasilatual.com.br. 

Os trabalhadores podem quitar dívidas e organizar as con-
tas antecipando a restituição do imposto de renda pela Ban-
credi. A cooperativa de crédito dos bancários está à disposi-
ção com as menores taxas de juros do mercado e ainda dá 
uma força para quem precisa se livrar do rotativo do cartão 
de crédito ou do cheque especial.

Faça simulação nos postos de atendimento no Centro, Paulista, 
Osasco ou Berrini. Acesse www.bancredi.com.br para saber mais.

Alguns setores da grande 
imprensa manipulam informa-
ções com o objetivo de manter 
o golpe contra os trabalha-
dores, para agradar quem os 
mantém financeiramente com 
verbas publicitárias. 

Certos veículos de comuni-
cação questionam como os 
sindicatos vão se manter após 
a “reforma” trabalhista, que tem 
o claro objetivo de enfraquecer 
o movimento sindical e as con-
quistas pelas quais cada um de 
vocês lutou durante décadas. 

Na categoria bancária, em 
uma assembleia representativa, 
os trabalhadores não apenas 
concordaram que é necessário 
contribuir com sua entidade, 
como reforçaram entender a 
importância da luta do Sindica-
to em defesa dos seus direitos.

Está claro, a cada dia, que vi-
vemos um golpe de retirada de 
direitos pelo ilegítimo governo 
Temer, com apoio de banquei-
ros e empresários. 

É fundamental que a catego-
ria perceba que são suas con-
quistas que estão ameaçadas. E 
importante se informar por ca-
nais de comunicação compro-
metidos com a verdade. Além 
dos veículos de comunicação 
do Sindicato, conheça a TVT (tvt.
org.br), da Rede Brasil 
Atual (redebrasila 
tual.com.br), blo-
gs e canais alter-
nativos.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Não às 
noticias falsas!

www.spbancarios.com.br
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A Resolução 23 da CGPAR 
(Comissão Interministerial de 
Participações Societárias), edi-
tada pelo governo em janeiro, 
já começa a interferir negati-
vamente na gestão do Banco 
do Brasil, negando direitos aos 
novos funcionários do banco. 

Na quarta-feira 7, foi publi-
cado edital de concurso para os 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro e capital federal. Porém, 
sem oferta de plano de saúde. 

“Essa é uma das determina-
ções da Resolução 23: proibir 

oferta de plano de saúde nos 
editais de concursos públicos 
das estatais, como o BB. Ou 
seja, se depender desse governo 
golpista, os futuros bancários 
não terão direito à Cassi”, ad-
verte João Fukunaga, integran-
te da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB. “Todos os 
trabalhadores devem ter direi-
to a um plano de qualidade e 
a preço justo como na nossa 
Caixa de Assistência (Cassi).” 

O dirigente ressalta ser essen-
cial reagir. “Com as resoluções 

da CGPAR, a contribuição 
dos associados aumenta para 
pelo menos 4%; limita aportes 
do BB a 8% da folha; proíbe a 
manutenção do custeio do BB 
aos aposentados; determina 
contribuições de acordo com 
faixa etária e/ou renda; permite 
a contratação de planos dife-
renciados entre os associados. 
Além disso, ao impedir a entra-
da de novos associados, coloca 
em risco a própria existência da 
Cassi. Todos serão prejudica-
dos” explica Fukunaga. 

A segunda parcela da PLR de-
ve ser paga pela Caixa até o dia 
31. O Sindicato cobrou a ante-
cipação, o que ainda pode ocor-
rer, mas o pagamento depende 
da publicação do balanço de 
2017. A  PLR é conquista da 
mobilização dos trabalhadores 
ao lado do movimento sindical 
e passou a ser paga em 2004. 

Além disso, o banco público 
distribui, desde 2011, 4% do 
lucro líquido entre todos os 

empregados. A chamada PLR 
Social, também paga até o dia 
31, leva em conta funções so-
ciais da Caixa. 

Na Caixa, a PLR é compos-
ta pela regra básica Fenaban 
(90% do salário base), adicio-
nal (2,2% do lucro líquido 
dividido pelo número total de 
empregados em partes iguais) 
e PLR Social (distribuição su-
perior a 19% do lucro líquido 
para todos). 

Promoção por mérito – Os 
empregados da Caixa tiveram 
creditados no dia 20 de feverei-
ro, retroativos a janeiro, os rea-
justes da promoção por mérito. 
Conquista renovada ano após 

ano desde a Campanha 2007, 
os deltas agregaram aumento 
de cerca de 2,34% às remune-
rações do Plano de Cargos e Sa-
lários. Mais de 72 mil emprega-
dos conquistaram deltas. 

Resolução 23 da CGPAR altera concurso

PLR tem de ser paga até o dia 31

Medida imposta pelo atual governo impede oferta de plano de 
saúde para futuros funcionários do banco público

Sindicato cobra antecipação, mas valores 
dependem da publicação do balanço de 2017; 
reajustes da promoção por mérito foram pagos

BANCO DO BRASIL

CAIXA FEDERAL

/spbancarios /spbancarios

Um outro mundo, mais 
justo, ainda é possível

Antecipe a restituição
FÓRUM SOCIAL BANCREDI

CHAPA 1 EM SUA DEFESA

FUNCEF: CHAPA DO PARTICIPANTE É A 3!

Entre os compromissos da 
Chapa 1, Em defesa da Cassi, 
que disputa eleição na Caixa 
de Assistência com apoio do 
Sindicato, está a luta para bar-
rar os efeitos da Resolução 23 
da CGPAR. 
A votação ocorre de 16 a 28 
de março. Funcionários da 
ativa votam pelo SISBB e apo-
sentados nos terminais de au-
toatendimento do banco.

O Sindicato apoia a Chapa 
do Participante, que concorre 
com o número 3, na eleição da 
Funcef. No pleito, de 2 a 4 de 
abril, serão eleitos três direto-
res, dois participantes do Con-

selho Deliberativo e suplentes, mais um do Conselho Fiscal e 
suplente. Para votar, integrantes do fundo de pensão devem 
acessar o Autoatendimento do portal ou aplicativo da Funcef.
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Mesmo com o lucro extraordinário de R$ 9,953 bi em 2017, o maior 
de sua história, e com sucessivos cortes de direitos dos trabalhadores 
amparados pela deforma trabalhista de Temer, o Santander anunciou 
para sexta-feira 16 o fechamento da agência Pamplona.

Com o objetivo claro de reduzir custos e aumentar seus ganhos, o ban-
co informou a bancários e clientes que o prédio onde funciona a agência 
será vendido. O Sindicato cobrou explicações do RH-Relações Sindicais 
do Santander, sem retorno. E exige a manutenção dos empregos, por 
meio da realocação dos funcionários em outras agências próximas.

“Em reunião na agência, o Sindicato constatou que os funcionários es-
tão apreensivos com as incertezas. Mesmo com o lucro estratosférico no 
ano passado, o Santander penaliza trabalhadores, pais e mães de família, 
com a instabilidade no emprego”, declara a dirigente sindical Wanessa 
Queiroz. “Com isso, amplia a carteira na área digital, deixando o cliente 
refém do atendimento eletrônico.” 

No ano passado, o banco espanhol alcançou lucro líquido gerencial 
35,6% maior que o de 2016. O montante obtido no Brasil representou 
26% do lucro global do Santander, que foi de € 6,6 bilhões, sendo a 
unidade mais lucrativa do grupo. 

Agência fecha e preocupa
SANTANDER

14 a 20 de março de 2018

Conforme o Sindicato já 
havia adiantado que aconte-
ceria, foi concluído em feve-
reiro o sistema de retenção de 
cheques nas agências do Itaú 
e o volume de serviços dimi-
nuiu. Diante disso, no dia 20, 
representantes do Sindicato e 
a área de Relações Sindicais 
do banco reuniram-se para 
debater as mudanças no setor 
de Compensação, localizado 
no Centro Tecnológico.

“Cobramos uma resposta 
clara sobre como ficarão os 
bancários, se serão realocados 
ou se haverá desligamentos e 
o banco informou que não ha-
verá nenhuma movimentação 
na área que está passando por 
reestruturação e troca de su-
perintendente”, relata Valeska 
Pincovai, diretora do Sindicato. 
“Disseram ainda que, caso haja 
alguma mudança, o Sindicato 
será chamado para debater.”

Valeska ressalta que o Itaú é 
signatário da Convenção Co-
letiva de Trabalho, que prevê 
centro de realocação e requa-
lificação de bancários. “Diante 
do fim do serviço, exigimos a 
realocação dos trabalhadores e 
que seja realmente cumprida a 
palavra do banco de que tudo 
será debatido com o Sindica-
to”, reforça. “Deixamos claro 
que não iremos admitir cortes. 
O banco tem condições de 

procurar vaga em outro setor 
para esses funcionários.”

O Sindicato vai acompanhar 
tudo de perto. Em caso de 
mudanças ou desrespeito aos 

direitos, os bancários devem 
denunciar pelo 3188-5200, 
no WhatsApp 97593-7749 ou 
pelo Assuma o Controle (spban 
carios.com.br/denuncias).

Não pode haver cortes na Compensação
Em reunião no dia 20 de fevereiro, representantes do banco e 
dirigentes sindicais trataram do fim do setor que funciona no Centro 
Tecnológico; trabalhadores cobram centro de realocação

ITAÚ

Rejeitada por 82% dos bancários do 
Câmbio do Bradesco, em pesquisa feita 
pelo Sindicato, a mudança do departa-
mento da Nova Central, no centro de São 
Paulo, para o Núcleo Vila Leopoldina, na 
zona oeste, já traz muita dor de cabeça aos 
trabalhadores. O Sindicato tem recebido 
denúncias de condições 
precárias na concentra-
ção e no entorno.

“Além da distância, 
insegurança do entorno 
e falta de opções para 
alimentação, os bancá-
rios do Câmbio estão 
todos no mesmo pré-
dio, sem janelas, com elevadores que 
não funcionam quando chove, todo 
acarpetado e cheio de câmeras, um ver-
dadeiro big brother”, relata Vanderlei 
Pereira Alves, dirigente do Sindicato.

“Os bancários relatam, ainda, piora 
significativa no tratamento que rece-

bem com aumento da pressão abusiva 
por metas, sobrecarga de trabalho e as-
sédio moral constante”, acrescenta. 

Segundo Alves, o banco errou feio 
ao retirar o departamento do Centro, 
onde já existia toda a infraestrutura de 
trabalho instalada. “O Bradesco alega-
va que a transferência era para centrali-
zar departamentos complementares no 
mesmo local, mas o Câmbio cumpre 
atribuições muito específicas. E o ban-
co sempre soube disso. Por fim, o único 

resultado da mudança 
foi uma piora signifi-
cativa nas condições de 
trabalho.”

O Sindicato entrou 
em contato com o Bra-
desco reivindicando 
soluções para os pro-
blemas apontados pelos 

bancários. O banco está verificando a 
situação. 

“Não é possível que um banco como 
o Bradesco, que lucrou mais de R$ 19 
bilhões no ano passado, não assegure 
condições adequadas sem comprometer a 
saúde dos funcionários”, conclui Alves. 

Bancários do Câmbio 
sofrem na Leopoldina
Após mudança rejeitada pelos 
trabalhadores, Sindicato 
reivindica soluções para más 
condições de trabalho 

BRADESCO

ELEIÇÃO PARA CIPA TORRE VAI ATÉ DIA 15

VOTE EM CANDIDATOS COMPROMETIDOS COM VOCÊ

Os funcionários da Torre elegem, até o dia 15, a nova Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (Cipa). O Sindicato apoia o banespiano Agnes de 
Almeida – da área de Finanças, atual cipeiro, há 30 anos no banco – e Marco 
Villas Boas – originário do Real, 
com experiência na Cipa. A co-
missão é um instrumento para, 
em parceria com o Sindicato, 
combater más condições de tra-
balho. Por isso, é fundamental 
votar em candidatos compro-
metidos com os trabalhadores.

A eleição para a Cipa do CA Pi-
nheiros será  nos dias 14 e 15. 
A votação será eletrônica, por 
meio do sistema do banco. 
Por entender que é necessá-
rio eleger candidatos de fato 
comprometidos com os inte-
resses dos trabalhadores do 
CA Pinheiros, o Sindicato apoia no pleito André Costa Ribeiro 
e Bruno Lopez de Souza, ambos da área digital.

AGNES DE ALMEIDA 
QUEIROZ

MARCOS
VILLA BOAS

 O Bradesco lucrou 
mais de R$ 19 bi, tem de 
assegurar condições de 
trabalho 

Vanderlei Pereira Alves
Dirigente do Sindicato

ANDRÉ COSTA 
RIBEIRO

BRUNO LOPEZ 
DE SOUZA
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As bancárias terão tratamento es-
pecial no mês da mulher. Até 23 
de março, as trabalhadoras de São 
Paulo, Osasco e região poderão 
agendar tratamento estético e aula 
especial de danças, yoga ou auto-
maquiagem, oferecidos pela Feira 
da Mulher.

Além disso,  concorrem, junto 
com os bancários, a  celulares, ta-
blets, passeios de aventura e outros 
brindes  oferecidos pelos parcei-
ros do Sindicato, em sorteios que 
ocorrerão na data de aniversário 
da entidade, 16 de abril, durante 
apresentação do programa de we-
btv Momento Bancário com a Pre-
sidenta –  transmitido pelo  www.
spbancarios.com.br  e redes sociais 
da entidade.

Para requisitar o tratamento e a 
aula, é preciso fazer agendamen-
to prévio pelo Whatsapp (11) 

94830-7071 ou www.
feiradamulher.com.br. 
Estarão disponíveis tra-
tamentos como limpeza 
de pele, redução abdomi-
nal/mini lipo, rejuvenes-
cimento fácil, hidrata-
ção capilar, spa de mãos 
e  quick massage, entre 
outros. E aulas de dança 
de salão, do ventre, sam-
ba rock, Hata Yoga ou 
automaquiagem.

Tanto as aulas quanto 
os tratamentos estarão disponíveis 
até 23 de março, das 10h às 20h, 
assim como outros serviços, por 
preços reduzidos.

Sorteios  – Nos sorteios do dia 
de aniversário do Sindicato (16 
de abril), sindicalizados até 30 
de janeiro deste ano concorrem a 

dois smartphones Samsumg Ga-
laxy J7 e a dezenas de prêmios 
especiais oferecidos por parceiros 
da entidade.

Já os novos sócios, que se sindica-
lizaram a partir de 31 de janeiro e 
até 14 de abril deste ano, poderão 
ser sorteados com um smartphone 
Samsumg Galaxy J7 e um tablet 
Samsumg Galaxy Tab E 8GB. 

Presente VIP no mês da mulher
Até 23 de março, tratamentos estéticos e aulas com descontos oferecidos pela 
Feira da Mulher, em parceria com o Sindicato; e em abril, tem mais prêmios

PARA ELAS

M
A

RC
IO

DESAFIOS TRABALHISTAS
A Escola Dieese de Ciências do Trabalho 
está com inscrições abertas para o curso 
Reforma trabalhista: desafios para o sistema 
de relação do trabalho com o objetivo de 
proporcionar uma reflexão pós “reforma” 
trabalhista. As aulas serão presenciais e 
acontecerão nos dias 17 e 18 de abril, das 9h 
às 18h, na sede do Dieese (Rua Aurora, 957, 
Centro), em São Paulo.  A inscrição custa a 
partir de R$ 200. Outras informações pelo 
contatoescola@dieese.org.br ou 3821-2150 
ou 3821-2155.

CAFÉ ESPECIAL MULHERES
A programação do Grêmio Recreativo Café 
dos Bancários, em março, será especial em 
homenagem às mulheres. Para abrir o calen-
dário, dia 16, tem show com Isabel Tavares e 
Black Coffee Band com o melhor do blues e 
rock. O show começa às 20h. Bancários sin-
dicalizados e convidados têm desconto na 
hora de pagar a comanda. O Café funciona 
de segunda a sexta, das 17h às 23h, na Rua 
São Bento, 413, Centro de São Paulo.

TORNEIO DE POKER
Ainda dá tempo de se ins-

crever para o Torneio de 
Poker organizado pelo 
Sindicato no dia 14 de 
abril, no Café dos Ban-
cários. Sócios pagam 

R$ 50, mas se o bancário 
apresentar uma sindicali-

zação, a inscrição é gratuita. 
Não sócios pagam R$ 70, mas caso queira se 
sindicalizar, fica isento da taxa. Informações 
no www.spbancarios.com.br ou 3188-5338. 

PESCA ESPORTIVA
Os amantes da pescaria 
têm até 29 de março 
para se inscreverem 
no 17º Torneio de 
Pesca Esportiva 
Individual 2018 
que ocorrerá em 
7 de abril. Podem 
participar sócios 
e seus dependen-
tes de primeiro grau. A taxa é de R$ 150 por 
pessoa, à vista ou no cheque. Para saber mais 
acesse: www.spbancarios.com.br ou ligue 
3188-5338.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

20ºC
29ºC

20ºC
32ºC

21ºC
32ºC

22ºC
30ºC

21ºC
31ºC

Indique novos sindicalizados e ganhe mais
Aumente suas chances de ser premiado indicando novos 

sócios para o Sindicato. Cada novo colega que se sindica-
lizar dá direito a um cupom a mais na urna do sorteio. E 
você que indicou conta com ainda mais vantagens no pro-
grama PontoAção: a cada novo associado apresentado para 
a entidade, o bancário ou a bancária que indicou ganha 
mais um ponto para ser trocado por produtos incríveis. 

O prêmio depende da quantidade de pontos que o sindicalizado acumular (saiba mais: bit.ly/SejaSindi). 
“Além dos brindes, ao conquistar novos sindicalizados o associado ajuda a fortalecer sua entidade re-

presentativa e, assim, garantir os direitos previstos na CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) e avançar 
rumo a novas conquistas”, ressalta Neiva Ribeiro, secretária-geral do Sindicato. 

ter qua qui sex sáb
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